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NOVO ANO,., 
NOVAS ESPERANÇAS ••• 

NOVOS PROPÓSITOS. 
, 

Quando a essência de J.diÍias superiores impregna o am
biente, ao escri.tor ·cabe apenas a.simples tarefa de registrá-la para 
a apreciação de todos: talvez seja esta a única explicação para êste. 
artigo, pois, de outro raodo nãc me arrojari:o, a confabular convosco 
por inten'lEÍdio dc nossc Boletim, pois constitui razão bastante e não 
aiL1pIes pretexto u :l.'.::ansição 1951-52. 

.. En um mundo convulsionado pelas crises evolutivas, 
subnferso em Ui'lI m8. terialÜmlo extreDado que inibe, amiúde, as consciên
cias e os sentiE1Gl1.tos 9 8ntro.V'ando as Eo'~)res e elevadas realizações 
sociais, conforta, aos que ,-linda esperaJ:l !Jonfiantes nas possibilida
des de instituiçõC3 como às que peI't(;nccn:los~ contar COra coapanheiros 
de trabalho, baluartoG e fervorosos arlGptc1t) elidiDOS defensores do 
eLlprego da ação (,duco.tica tninterl'upt'c., Guavizada. pela recreaçêío di
rigida e assegurada. pela assistência integral a.os necessitados om fa
se fo rma.t i va·· orinnças e adolescentes - aril8. poderosa na restaur::-cção 
do bem comnm, , 

A cada um de nós cabe ULl.a parcelo. de responsabilidade, , . . - ' 

por D~nlma que seja, na manutençao da ordem e o.perfeiçoamentQ das 
008.S insti tuições scciaié~, C01::1.0 partícula inteGrante que somos de uma 
sociedade 8Ll narcha. 

CertuD -noções 8 práticas tais como: as de liberdade, 
de autoridade, de disciplina, de obediência, de lealdade, de ética, 
de civilidade e de Emitas outras, precisam ser bera conceituadas, de
fendidas ü eJeercitndas o Quando mal interpretadas ou incompreendidas e 

• )1liormente utilizadas, alteram pl'ofur..damente a fisionomia da ordem so-
cial e das instituições conGtituidD.s, iapedindo-as de bem preencheren 

, , 

suas nOrI;.lo.±c. fin8.1idaL1.e s. 
Os que desvirtuam as boas noI'r.18.S e chegam a COrrOf.1per 

seu próprto cOLl:portm.,.ento, por E12. formação, inconsciancia, ignorância 
N 

ou maldade, absorvidos em egccentrj.sLl0S ou conquistas de si tuaçoes 
privilegiadas de l'lrovento.s ou de ;;,aüdc, não alcançsn ou sàdicamente 

, 

, N 

se extasiam e se entorpecem na enormidado donal que estao praticando, 
prejudicando COD seus 1,1:::;US exe12plos e condutas antisociais o bOD an
daLlento da r-elação entre a:c' gentes e o progresso do Estado. As más 0-
'v'e l.has deve:1 ser T'Gconduztdas ao o.p:Cif3CO II 

Os cargos públicos devem ser encarados como verdadeioJ 
N 

ros encargos atriolüdofl esped.ficauente a cada u,rJ, , de vez que sno 
criados l1ara que seus detentores sj I'van 3.0 público e não dêles se 
sj.rvara apenas 81.1. seu p1"ó:p;rio bellefício~ ," 

:E preci~lc ter 'bera presente que os Xilaus exeLlplos conta
giaLl e os errôn00s raciocínios confundem, viciando as nções e perver--tendo os lJcnsauento3" pr::la su:i nçao noci va provocaIü o reb2-ixnr.tento 
Cloral e cívico de npssa gente, cOJJproraeter:.do à.estarte nossa própria· 
felicidade, couo reflexo do· re·baixar:18nto e da infelicida.de alheia. e 
corru,pçao soi'rida pelo neio, . 

As providências nais urgentes que se fazera mister de
vem consistir no os""~do aprot'\ir.llado do. natureza hULlana, a fiu de pôr 
8. descoberto as li.10ti "\raçõcs que determinan os nossos atos e pr-incipal
nente os ~:'laus atGs s tão freqll.C::ln\,811Ilcnte dis:farçados pelas nossas ha
bitaa.is convenc;õeB o babilidarleH do nosso verbnlisno. 

N 

A socü,dade deve pl'ocurar 8.jJorfeiçoar-se p~la ed'.lCaçao 

, .. 
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e pela pr2tica das virtudes, sendo indispens~vel para tanto, traba
lho (le cri tica construtiva, de análise e de esclarecimento por parte 
ecos hOTilens corajosos, sinceros e de boa vontade •. A. esperança. do Uni
versá'repousa nos verdadeiros educadores e médicos. COmo cultores 
do corpo e do osp:trito lhes compete zelar pela forrJação psioo-souáti
ca de nOS3a gente, possibilitando a cada cidadão a aquisição de. dotes 
físicos, morais e intelectuais e seu perfeito ajustamento ao oeio em 
~ue vive, contribuindo ativanlente para uma melhor estruturação social. 

O hooeo, por intuição ou pelo raciocínio, est~ sempre 
em busoo. de sua felicidade. 

Queo diligencia na obtenção do sua felicidade, desde 
• 

, 

ql,,;,e o faça pelos Deics honestos, contribui para o bem comum •. Quem, 
por sua vc~;, procura graniear. o beo c ooum , granjea o pr6:prio bem, 
pcis o boa próprio não existe seo o beLl COIliUO, da );leSIDa oaneira que 
B boa disposição da parte depende do todo. 

E esta uma das razões porque, nas vésperas de festas 
u.1Üvors~Üs como são as de N8,tal o Ano-Novo, nossos pensamentos devem 
voltªr-se para o bem de pr6ximo, com a filme certeza de que estareoos, 
ÜeSLLO em ]lotencial mental~ cooperando para o bem do pr6ximo ao qual 
se encontra vinculado nosso pr6prio bea. 

Mas o que vemos COD L~is frequªncia é justamente o 
contrárj.o. A atuação antieducativa e anttsocial exercida por eleoen
tos e instituições P.S quais, abandonando os sõ'os principieiS da moder
na podagogia, l;tais esprei tau seus educandos que propriamente os edu-

, . 
cam.. E~;l lugar de acompanhar seu àesenvolvimento bio-social, orientan-
do-os carinl10sa o pacienteoente pelos caninhos da fé, do aoor,e da 

justiçr •• concorrendo para a formação de sua personalidade seu frustar
lhos as bOD.a iniciativas, aSS1llilem atitudes repressoras,'aguardando o 
llri,;leiro deslise para castig~-lo. 

Oe castigos e as represálias, nesmo quando aparente
Dente 'beu indicados, geram frus:l7rações , revoltas ,inimizades infeli
citantes. 

l'recis8.Tüos impedir que tais J:!Odos de agir, se genera
lizem. coo graVGS prejuízos à boa formação do nossa sociedade, rElsis
tindo aos denravadores de costumeD. -

Educar é amar o educando, não irritá-lo, nem siquer 
'amElaçá-l0 e até mu~" to pelo contrário, ter para cou 131e mui ta paciên
cia, guardar o rospej, to devido a sua personalidadEl, honrel::::- a Virtu
de e dar exeuplo dG nobreza de caráteri dar apeio às boas iniciativas 
sen delas se apoderar; não se furtar a trabalhos S\.ue contribu8.hl"para 
prpgresso, coupreenc1endo que a continuidade da açao exige decis[!<J, 
pertinácia e elevação e8piri tual. . 

• 

AniEmdos de tão bons prop6sitos, todos aqueles que os 
adotem, POdElLl ficar certos que conseguirão para sí o "paraiso inter
no", a tranquilidade de espirito que afasta o Llal e nos ajuda a su-

. -portar as !lOr3.S aD.argas, aguardando as alegres que por certo advirao 
com tôdas as.bençãos prodigalizadas pelo Creador aos obreiros de uo 
hlUndo ]c.elhoro -

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . 
• 

, Dr. -Joao de Deus Bueno dos Reis 
• 

M'dico~Chefe de Ed. 1 

• 
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OF:LClO QUE Da, ,'[OEMIA IPPOLITO -," +" ' -~._-... ~"-,-,~,~---,,,,,~-- ,-- '--'o 
NÃO CHEG{lU A RECEBER EM VIDA , ....... .' '_o 

r- ., ,.., 
vonc~nuaçao. 

. Enquanto E-.. tr,J.vessruilos aouela ,. 

... ..J.. ~'. • ..La .... snc:!...a que 
d~~erda~eira es

Educãotivo-AsIrlDti tuições 
" 

da Vln instante , 
s~que:t' , de-

o ,3eu teffipO ao apri.lt:.oJ.:a~!1ento de novas técnicas relacio
c:j~8ncias [iociai:'-i par0. decid.idGl.Nente pô-las em prática 

" .-. PO" ...... ' ..... o 
COlD. a 

que acon-t(~c(~U. , , 
·g,X'aua +«:11'0.0 .-v::..o. J.. d. , , 

o:peraI'lOS 'I 
~'u.r',d:·\ ç, C" ~'lrll'1": a. _ _ ,~ '" ç. l.~ ',1 ~ .• l 'J 

an-tes elo que julgamos, 
S8m r0cursos materiais, sem 

Parques Infantis 03 de 
Sra~ ,'cvelou mais uma vez. 

" , :c O'}. feito, 

d ~':o "1 AD "e P~:l,~,..., ~ 11 q',:"vl"i-e" \:;.: ..... .J lC' 'J ~] - _L -O""'.,-~ J .... 

• 

-. , 
I ;"lnc'" on"rl{YI"TO' -,_.L. .I. u.. __ ...... _.I. ., , , 

llrOT::I" '-. C< ,J _ •• ç." ,-, --

• até 

, sentido de co
serviço de limpeza geral 

Educadoras para poderem 

83Iorços no 
() 

:1.0"\lOS 

O::} :r:lcfnnos~ foc llaclo8 .. 
t;n_CC'ü,Lt ~'-ba,.'d:Jn'-dao _ ;:; .... d. _'o ' .• _ ct. )J ~ 

C" t:'1'ir'lr ...... ,1. I.'~ __ . ,.).1..'_ ou S r,}, 
'.", U 

")'_1 rq'~ (~L' .=_ "'''_~1.) 
• 

. -
cCl1cl:! .. Q08S 
• • 'l ' . 'a --l-q- , .. __ lc Jj Çh' ... J de C1ClS anos, 

de serem :i~augurados, 
pareci.ara verdadeiras 

pois 
habi-
• 

-. , -', :r U!1C!l OTId-I':1. o S que trabalharam e trabalham com 
ordens, assimilam sGUS pr,?([icados .. 

escola:, -;.. n. d ,') 'o, 
l:\. ... '_oJ,! '.:' OTp .... 1 .... _,_ ,J eXC8çac-' , fo:cahl e cO!1ti~nla~ a ser 

e seguem 
contagiados 
um deles, em. 

colegas. 
facil-

seu 
Por 

, 
IJ.ien-ce, 
mesmas 

v0taélos • a CaU!38. da crie.nça. Cada e amor 

. , 
0- l-"-') e'" "-~.;.. ; ~.i . .L ~ ú 

p9.re.. 
de 

QUE: os .. e CII10 o ! .. l ... ,.;.1 lo::'> 
.. 1 la a,m -

o IJ :r·6 p r:L {) 
E!r. ~ ~r-ca 

aos bom concei t,) junto 
T6cnicos percebe-se, 

o ~~ll+('''''''' ~a:':.. v -;.1. 

E C1 l" ,-,.".,(', ."\ ..... ':... ,-,. ..l I. ,-, c" V -'o ~ ... ..:. e 

tal 
do 

Uniúaüen'de 
G a:.oêgo (; 3J:lor 

8.~O dG 1946, 2. 

Serviço como se as 
com 

qual 
que as defendem. 
infelizmente -nao 

E\(-=i precj.sar i i?, f)l'a" p2c1iu.-IJJ.8. :pal'a (-lua fosse à su.a casa, pois :leces
si t2~va mui to COl1vers8.YO e~':1 :9B..!'t:Lc-v~lu:r<> Hccordo-me quando lá.;o na sala 
co Vif;i tCiS g ~jUl):~o à S1...ta 1)ond.osr: .. }]rog;eni tora,. diG30 ..... me ter sido con
Vidada 1)810 Dro l)roença de GUL1.vêa j!ur8. ocu]!ar o cl:trgo de Chefe da 
88CÇ'iJ.O ~C6cYl-i co~ ... Zducaciona11 falou~~me do S(~U dese,jo de bem servir e 
da honra qU.E~ "teria cm ocuIJar tal C8 .. :,:>g0'l mas que :lão deseja ocupá-lo 
80:'1:. :pre5u:C~~o de Golegas qt1.e tal·trt=}z 8f3ti V'cssem em melhores condições 
d(~ cxercê~~J..(j4 r'C2:"'g'I::-:rY:1·r_·.']'l.~ "18 devia aceitar ou não tal c;,oferência, 
e~-iJ.bOr8, est:l. veSB8 convencida d.8 que a. indiciJ.ç,30 partj~ra de rainha pes-

1-··,!'1 S -.. -::.~ , . 
unlCO 

boa,s 

-' , aJ..Zla~ 

que, 
, ~ se L 

Proenca 
" 

de 

o 

seu r8spGit()~ 
que TJodemon . , 

s et.l. conhecido -Go't.-lvêa e ll':tO ma 

de 

semprs dis~osto a ser
't' ()JJ.--naopoucas era.m as 

as partes recebiai 
, '" sati.sfaçao "y'a1. 1 ,-·, "0 u .. , 1.. c.i J • .!. • 

meu 
c' ' trabalho, 

naturoza 9 

A Sra .. 

, . 
102 o r1e 

"8"0' 1'1'1 rI" __ I.. ............. ·c..9 convém 
tuno o Que -

l 'ea f"]' I~( ar , ..... llü, 

sabia 
-palos seus 
, 

seu res
pes-dotes 

moral e 
de 

• 
(~n!"'l '. 
;.j . .., '....... '''' 

• c.e 
, ' ,.,." _. Y''''~ ,", 

V v. Lo.l. .~. o 

. N 

de dedic8.Gs.1) 
• • 

, 
qu(;-; serla 

., o 
~ 

, 
118 i.àonoidade 

eorrer c 

-:0[8st:e LJ.omento e;~;-;;Qu senM~int"lo nau possuir o 

, 
rlSCO 

por 
es-

e 
-, - 1 .t" 't' -I: . é ,..,...,.. ... - . I\8rr8l to '[l....c.,ül o c.c ano \Jar 8:C 0.":;' llequenF),s ocor:r"O.nClas po~s, 

seu óttmo 
facjJ, se-

, 'j"". ..j........ .. 't ' .. :ela agora Cll'LlI.:1ernr crono.~og"j. ce.m(~n ue lJOaaB as :llUl as e mu~ vaf.J passa-
C:.;;:C:.[J d.e 8u.a vj_d.a do educadora, dad lfJ,aiG 3(11.1 t3stemUllii.o. GODtaria de· 
~1,~pontá--I.é:l8 ~~o;~~o e~:8mplo a Q.uantos Qê:Jte vonham a tomar conhecihlento. 
Seu afã 1)01' eonsorVHr [i.tá ·03 r!}.l::'~-l si.~nples llapelueho-s que continham, 

~ 

al'lotu.çOus era :::-8;(;0 incc·nt8ste. uue podia l)3.recer IDa-'')0 r VG~~es , 
• 

DreV,::!G 
, 
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'Rr.:lbüra t lJartic1.llarmente ache exagero ele ',s,ua parte, nunca dei-' 
de dar 2'8.zão a tal Gondu'ta, pois. quanClo qU.eremos relembrar pe

quenos ep:cs6dj.os de no[!sa vida, indj.cando (latas, verificamos qu~ . 
no.Jf18. l'lemória é ingrata e, por muitas vezes, uma pequena anotaçao é 

N 

sufi Giente paj~ nos aflorar à. 'riiGnte po:e".:nenor83 de si tuaçocs passadas 
dornitam no eSCJuecimer:to .. 

~ 

Seu cuidado COli.l a ortografia e eOIl1 a redação .até doa 
cue 

Dais simple3 lilomort'\.nclos torna todos os seus escritos TI'~odêlo para o 
a3!j~~}ndiz3.do do quantos queiram b8!!1 conh.ec eI"' o nosso idioYJE .. CCbnv~ln -su.a origen!.. ~Lt3.1i[1na jamais prejudicou sua. redaçào, 

comuns a tOd03 os qU.G vi von e~n S. Pau-aemnro - -; s"n+n _ v ",r...k de 
J. o ,. 

Já estOtl ~nc: c~1tenj(~ndo 1;L~ll I)OUCQ TG.ais do quo pretendj.a 
8 air...J.9.. não ce re:portf?i, ne:oJ"te oficio 1 a muj.tos pontes que gostare,i. 

Cl:[rlp:!"G~Dle no t-=."1.tanto aãie.ntar que, se nn ... ~.i-Go8 deles fi- .. - . . 
c'?~rem ~:rem citação, cr,.e:"a nuo 0~1té:ire"(D. esquecidCH 8' espero recorda-los 
se:7l.!n.~8 qun ::aj's: oportunidade .. 

• 

Unu, dr::.s :é'Ol"'tez raz5eH que l!l@ levaram a, l}le dirigir 
ofício fói~ sem dúvida nOrihnrna, o ::18U gr2 .. nde desejo' d8 t03te-, , 

rrn.uil1ar~ .. lhe 'I por mej.:J do I!lOL-llilO, me'Ü grando apreço e, ninha -maior gra-
tidão ~~lo gra.nde apoio ,.lado à. minha gestão em Cul t 3, 'ho:'j e Bd 1. 
Jeu auxílio, S8lTlpre subotanciaJ. t ~~oi s:'-':IJ.J)rc p8r±'ei to i propíCiO e sin -oe::.. .. o:; S8 por vezes cl1egámos d ligeiras 1":,,1 tercações ~ estas fOTam de. 
tal !lature~1a e lentro de certo '1i;llÍto de mútuo respeito e ad:dração, 
ql:O . .'8, janLai~ chegara:!.!. a estremecor, :!.1em de, longe siq.uer o elüva.do con-

t:::.. "'!""I 
Y"'í! -temos 

"> A duas :-passagei1n quero dar wn destaque todo 
a IH'" r,oi "a re·0 ere-s'" à sua atuação "uando indicada para L.18 .... • o ~ _ •• J. ........ • J.. .. - '"l. 

especial: 
substituir 

"h " . '1 "T"'> • • ,..,. d ' ,. d f t t nE~ v ... 8IlB. C\a Jn.V1.sao e 8. segun a por ocaSlao e meu a 'as 8.:11en o para 
a. CoO.?" AnlJas estas lJassagent"J vier::l.lil por à. prova e roforçar aind[:~ 
mais a D.in~lG. adTúj.ração :pela su.a pessoa graças ao seu fir:nc car"átcr 
de , -'1')l"~""1'e"i ta Tr-rr;lla r 'oo * \...0.1.. -'o '..J ,'.o,J •• l_C":te;:;. <> 

, 

• 

_. qua:lilo f.1DUbü que qU[:i:lquc~r ~-Jenão havia c.ontra sua indica .... 
ção feita pelo, rrof' 4 • Mif~Joel ,:)8.:rls:ígolo, Ilara 8ubsti tuir-

n ""'j '" .. 1 -- " .... 
118.0 ':;sl)erou que. a cCl1trLi.'"'":"indicaçao se pro-ue "':-';',L ,,, ... 11..... • , -.... •• 1 • • 

~"", "'.~ ,. 0'-" ',~ '">-, r -. S· 0';''1 nao' 
""'0" ~~ .";'o_.~.~ ... .L, .... .......... iJ tJ ..... ~ I 

• 
l~ l/.L I.J (; 'J 1.-'. ,:., 

~. 10go que 1;eve oonhc:!·ci.rnen"tô ·de Ii18U ~fastamento pare. a 
C.,Q",I' e das fal.sa8 a18gaçõ8S (Jue' contra mi:rl ci'rculavam~ 
~ . 

nao tegiver.sou em encauHi)ar publicamente o :'meIflorialH 

que'· de.u CaUf:i8. 9 ,p0?-"' ::notivo0 óbv:.oG,. à puniº;~o de cento e 
oi tenta" e seis dos 110$~;OS :-.1elhores companheiroG de t'ra-

, 

o8.1·~o 7 colo cando~8e 'I' ,09111 61'e S y inco21dicionalmGnte ao 
meü lado .. , 

• 

Iniciativas 8' ati,tudoo desassolllbradaL: cúmo as quo aca
bo de relata}:" .lefinem uma personalidade: ne. 't-Gmpestade ~ com o inar re
volt.o i 8. nau sem. leme ~ a:tripulação dosv2.irada 6 que se conhece o 
timoYlol.I'O M_ êlc sa1Je .. quo a bona.:n;:a v.iré". e:nbora dem.ore, e q'U.8 3. rep\l--té!,~3.0 elo ~:larH.jo continuará em jôgo e d-G,Vi3 semprE~ .. sO)J!'cp$.irar às .:n.es ..... 
llu1nhas' a, transi tóri8.3 lutas ,terL1110r~~i0~ 'DeU"s o julgará pelas suas 
aç:ões 8 pelo 'des"til1o por.' êle dadO ft.8 vida's- ,.dêlü dependnntes .. 

T~ .s. ,sua luta j:oi titâpica ... Ne,la, foi possível visl:JJm
orar 03 "'r:;imoratcs, os 'péI'í"jJios~ 0$ traidox'es·'1' os 'ingrato?, 08 falsos, 
0:3 j_:::l~US-;::;08~ os intriGantes. os c.Ú.l1J.11iadores; os ma)..edicê:ntes, 'os in-
V 0 J·(.t'1í)"· n':! ~ "'~.?'J··l·; CJ' S' o~..; r ..... ·--:.("·:'~;...,· .. 01·çv·,·p..; CI O~1 Tl"It:,d~'o~o", os ,,(y~rardes .p • ... ..., ....... .::J, "0'0..> ._'-.J..V __ .,. ' .. \ ... t , .... ' ~ .J,. v";',t-· .. 'J .... ,JG<. _ ....... ,..;>" ~ .u.... .... _..I, ou,.... # ~ T~ 

princ1~~}a.1Ll8nto, COD. ela ;deu"'~G8 a se.93,raç,!ão do joio" do trigo ~ êsse 
m8S110 joio (l.olium temulentum) de que fala Jesus, o qual, quanuo mis-



• 
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com o trigo, produz náuseas, VÔliÜ tos e embriaguez às pessoas 
que comem do pão em que entra esta mistura" E essa separação foi pre
ciosa, não para que se cometam perseguições ou vinganças ou para que 
se coloque o joio à margem', não; mas· sim, para aprovei tá-lo como emé
tico ou entorpecente e, conhecendo-lhe mesmo as poucas propriedades 
úteis (pois até,no mal encontramos virtudes) possamos delas nos valer 
e aproveitá-las., mesmo em suas mínimas partes, procurando curar os 
ma.us, conduzindo-os pela senda que os levará à. perfeição. 

• 
CloOSOS 

que se 
mal. 

de sua 
repete 

Tenho plena certeza de que mui tos anos, e dos mais pre·· 
existência, foram consumidos nesta luta que não cessa e 
quotidiana.mente no simbolismo simplista do bem contra o 

Quando alguns já se encontravam dispostos a negar sua 
pr6pria assinatura, alegar inocência ou ignorând.a. a Sr·a. se manteve 
com dignidade sublime, pronta a arrostRr sozinha com tôdas as conse
quências advindas pelo ato pratical'!o dentro da mais nobre e elevada 
das intenções e da mais firme consciência do dever. E a lição aí está 
para quantos dela saibam tirar proveito, 

Mas, D. Noêmia, a sobranceria e a dignidade com que se 
conduziu em tôdas as pelejas pelo ideal comULl dignificar&m o seu nome 
e colocaram-na como exemplo aos póster'os, a fim de que todo educador, 

• 

c8nscio de sua.s responsabilidades, saiba não sOr.J.ente recomendar ati-
tudes e nobres ações mas, e sobretudo, vivê-las em sua plenitude, e
Kemplificando em aulas práticas aquilo que de maj.s lllevac10 possa exis
tir em um ser humano - a pureza de sentimentos e a beleza da alma. 

Que o "DECALOGO DO EDUCADOR", abaixo transcrito, o qual 
tanto a confortou nas horas amargas por que passou, seja o guia se
guro que a conduzirá por tôda Vida, onde quer que essa herança divina -
seu espírito de luz se projete - para o bel!l daqueles que tiveram a 
ventura de conhecê-la e ainda muito l1\CI:\or do aprender consigo o ca:
minho que ascende à Deus • 
• 

• 

, 

Dr, João de Deus Bueno dos Reis 
wiédico-Chefe da Divisão de Educação, 

Assistência e Recreio. 

OS 10 MANDArrlIDTTOS DO EDUCADOn • 

12 - Amar. Amar a. criança, os. homens, a Vida, Deus. 
2º - Não se irritar em 7ão; pelo cont:cário: ter mui

ta paciência. 
3Q - Guardar o respeito devido à personalidade infan··· 

til. 
4º - Honei3'l1 a Virtude ~ dar sempre à cJ:'iança o exemplo 

da Caridade, da Justiça, da Hllmildade ••• 
5º - Não matar a tniciati.va c o entusiasmo infa.ntis. 
6º _. Guardar uma alma aberta a.os ideais elevados e 

um coração oensívol aos mais puros af"tos. 
7º - Não se furtar a trabalhos,' .~ .. ~ ... -. 
82 - Não levantar dificuJ.üades à manifestação espon

tânea dos in-'cerêssea e das -tendências infantis~ 
mas, ao contrário, favorecê-los e procurar com
preendê-los, para malhá r os poder dirigir. 

9º - Não desejar fazer tudo cm um s6 dia. A educação 
é obra tlc persisténcié-J. (-:l ~,::ontinuidade. En. educa
ção gastar tC!npo 6 ganhá-lo • 



, 

10º '- Não cobiçar elogios e honrarias, nem sequer com-
o _ 

preensaoi mas trabalhar na certeza reconfortante 
de realizar obra de mérito e de contribuir para 
a :fulilJidade dos homens e dos povos • 

• 

, 

Estes 10 mandamentos encerram-se em um só: Cultivar 
'amor - o a.mor do educando ao seu semelhante, ao trabalho, à vida sa
dia; o amor a Deus,à Pátria. à Verdade e à Justiça; o amor à solida
riedade h\lIDana,· na dor e na alegria, nas profissões e nas classes e -entre as Naçoes. 

, 

• • 6 • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

EDUCACÃO , SANITÁRIA _ u 

A FORMAÇÃO DE HÁBITOS SAl?;rOS NA 

IDADE pRE-ESCOLAR 
, . -'. 

Até meados do século passado as ciências aplicadas, 
com base na Biologia, tinham como único objetivo a cura do indiví
duo doente. 

Tudo o que existiu antes dessa época, visando a pre
s.erva:çuo da saúde, eram medidas já praticadas desde os tempos da 
Grécia Antiga, tais como as dietas alimentares e as práticas de edu
cação física. Entretanto, as pesquisas cientlficas com Pasteur, as 
novas descobertas (lentes, microscópios e as vacinas com Spalanzani, 

• 
Levenwoke e Jenner) e outras tantas que vieram beneficiar a humanida-
de, orientara.m os médicos para \lm novo ponto de vista: não s6 curar 
os doentes, mas também cuidar dos sãos. Esse cuidado consistia em en
sinar o indivíduo são a conservar a sua saúde e a evitar doenças, a
través da aquisição de deterwinados hábitos sadios. Surge então a e
ducação higiênica, que tem por fim, fOImar a consciência sanitária do 
indivíduo. 

Era nossos dias parecerá corriqueiro falar em educação 
higiência, de vez que, ela já está ou deve estar, dentro do nosso pa
drão de comporta.mento, fazendo parte da educação assistemática dada 
no lar. Entretanto, pergunta-se: está essa educação sendo eficiente? - . Estarao os pais a par dos conhecimentos bio16gicos que :;ta.rantam a 
saúde de seus filhos ou possuirão êles cõnhecimentos psicológicos ca
pazes de ~rantir a eficiência dêsse aprendizado que não é de fácil 
aquisição, de vez que é teórico e não corresponde aos interêsses ime
diatos da criança? 

Para responder a tais perguntas vejamos primeiro quais 
os hábitos de saude que a criança de 3 a 7 anos pode adquirir, seja 
no Jardim, seja no lar: 

1) escovação diária dos dentes. 
2) banhO diário. 
3) lavagem de mãos antes das refeições e após sair 

da privada. 
4) higiene das mãos: corte ':'as unhas. 
5) uso do le:;,'1ço. 
6) higiene do vestuário. 
7) uso de alimentos variados e nutritivos: carne, 

ovos, leite, frutas e verduras. 

o 



8) contrôle dos 
giene dessas 

• 

esfincteres: -funçoes. 

. -r.ncçao 
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-e evacuaçao; hi-

-Sendo os Jardins de Infância, casas de educaçao, es-
cola de aquisição de hábitos e atitudes ( hábitos higiênicos, atitu
des sociais e contrôle emocional) além de forr.lar o caráter e a von
tade, no momento preocupar-nos-emos com os hábitos higiênicos, sem -

l
" deixar de ressaltar que a maior preocupaçao de uma Jardineira deve 
\ ser a de formar bons hábitos, do que transmitir conhecimentos. 

A importância de se desenvolver e fixar precocemente 
êsses hábitos de saúde está em se realizar o aprendizado à base de 
reflexos condicionados. Para tanto, tôdas essas atividades deverão 
estar baseadas em c.ondições estimuladoras agradáveis, a fim de CJ.ue 
as repetições das situações sejam desejadas. Se o hábito'sadio é 
implantado na base de reflexos condicionados é porque nesta idade a
penas o que temos a fazer é inculcar o hábito na criança, de vez que 
dificilmente ela compreenderia o valor e o efeito de cada atividade 
para a sua saúde. ~ mesmo importante que as práticas de saúde sejam 
realizadas pela criança antes que ela chegue à idade de compreender 
as razões científicas dessas práticas. 

Diz o Dr. Oscar Clark, em seu livro "Escolas Hospi
tais e Jardins de Infância", que 

"O objetivo primacial do Jardim de 
Infância é proporcionar às crianças 
a aquisição de hábitos saudáveis". 

Naturalmente não se referiu êle somente a hábitos de 
I saúde física, mas também a atitudGs sociais e afetivas, englobando, 

assim, bio, psíquica e socialmente o indivíduo. Entretanto, muitas 
educadores descuidam do aspécto físico de seus educandos, achando 
que essa é função do lar. A escola também precisa cuidar da saúde dos 
alunos, pois, WIla criança doente não aprende bem. ~ preciso, então, 
que comecemos já no Jardim de Infância a proteger a saúde física. da 
criança com a educação da saúde. Até bem pouco tel:Jpo a única ativiâ.a
de que a escola realizavanêsse sentido eram as inspeções de asseio, 
as revistas e a instituição da merenda. Ainda deixa muito a desejar 
essa orientação onde o Elestre é o fiscal e o aluno o ser hufJ.ilhado, . -se tiver piolho, roupa suja ou unhas compridas. A funçao da escola 
não é vigiar, fiscalizar, nas educar e ensinar. ~ o que se fará já 
no Jardim, onde o princípio "aprender fazendo" tou especial aplicação. 

Dentre os hábitos sadios a serem implantados num Jar
dim salientam-se os exercícios físicos, a vida ao sol e ao ar livre, 
os quais em si já constituem Wila das necessidades orgânicas do educan--do, que nessa idade precisa de movimentaçao para descarregar energias 
excedentes (a imobilidade nessa fase é condenada, porque não é natu
ral); a criança precisa de sol para crescer e vida ao ar livre para os 
seus brinquedos preferidos, aliados sempre à movimentação: brincar com 
areia (modelagem na areia), com água (Jardina"em e horticultura), c __ , 

constituem atividades ao ar livre de grande valor educativo.Em si, 
essas atividades já consti tU81il prograrnas efetivos de educação pre
primária, porque facilitam além do desenvolvimento físico, o social 
e o psicológico. 

As outras práticas de saúde que, não corre~ondendo às 
necessidades intrínsecas do educando, são impostas exterioTIile~te pelo 
seu valor, devem ser realizadas como atividades agradáveis para a cri
ança, como que fazendo parte de sua vida no Jardim, sem ter o caráter 



, 
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imposto, Das vivido. 
Dentre as atividades do Jardim de Infância, as únicas 

·que devem ter horário fixo, são as higiênicas, tais CODO: uso de sa
ni tári'as, lavageD de mãos can sabonete perfm.lOso, arrtuação pessoal 
(pentear os cabelos, a'botoar e.s roupas) antes da E1erenda; merenda em 
horário cstipulad9,· de tal forme. que nso se aproxime demais das outras 
refeições (entre 9,30 e 10 horas no prineiro período e entre 14-,30 e 
15 horas no segundo período). ~ tudo o exemplo da professora sôbre 
L!astigação, uso de guaruanapo, atitude r.a r,10sa, etc •• Após a l.wrenda v 

. vem o repouso, que. possi vulnente deve ser l'ealizado eD esteirinhas 
ou cadeiras preguiçosas. Aescov8.Ç:10 de dentes, que para ser agradá
vel deverá ser efetu9.da com UL"1. dentifrício de sabor agradável será 
feita logo após a l:lerenda. Estas a t:. vidades. que provàvelmmte ocupa.m 
o espa';o de uma hora na sua execução, eClsinarão ã.' criança o uso indi
vidualde objetos: copo, toalha, escôva de de:1.tes, peClte, etc. e a 
sua prática diária dete:r.:~üna a' implantaç1io de htl:bi to sadio, 

As outras práticas y cor.lO o uso do lenço, higiene do 
vestuário, banho diário, farnc ];;[1,1'"'08 c1e :~alestras eD forna V,O histo
rietas. A alimentação sadia IJodertÍ. consti tu:'r una lJráticó., com o lan·· 

~ 

che orientado e a horticultura; a hi(l;icn8 à,as li1aOS, o corte das unhas 
consti tuirão atividades realizadas no px·6p-rio Jardin, com auxílio 
das guardiãs. 

Oopletarü a obra educativa, em relac;2.o à satí.de da Cri
ança, os círculos do llnes onde êstes. assuntos poderão ser tratados , . 

de maneira objetiva e prática, alcançando-30 assiu os lares, a fim 
de que não haja um hiato entre o lar e o Jarcl.i!:l. Educando os pais é 
que se torna possivel influir sôbre a educação do.o crianças em tenra 
idade. 

Maria Ignez Lon~~in 
Conselheira das Educadoras 

~ ., (': "'-c.~~ ~ , .-. S . . ","",' . + o C 1 fJ. ~ S .I. o..J ~ q ,1J..:)' \,I ra ... ) o 

ft o • ~ • • ~ • o • • • • • • • ~ • • ~ • 
• 

• EDUCAÇÃO F!SICA 

, 

.. 7 • __ ... ~ "',_... • .--=--= _ ,' __ " 

• 

• 
_. Trabalho apre Dentado eu novem

l1ro de 1946 à Chefia' da Divisão. 

Antes de apresentar un plano de ati7idades físicas que 
nclhor se adapten às neeGssidados, tencllncias e finalidades da Educa
ção ]lenin':'na, quer'o, OH lip.h8.C gcrais~ expôr 8..s bases 8ôbre D.S quais 
repousa o Besuo, 

C!'cio que, dentro') tios IJ00"tul8.dos da nO'v'a 
Educaqão Físico. deseL:.penho. :pap81 inp.::rtantissino, pela 
liona que oferoce ao lroces8c de Educnqão IEtegral~ 

• 

oedagogi.a, a 
~ . 

~ 

conilibuiçao va-

. basos , E. se rnma 8,:l8~~tSG :7,:o.:"~~ }lrofunda do a8sun·~o, exaT:linaroos 
asVdã pro::?rie. EducaçEc ~ n5,o ~:)('-s..erC: __ ,i.08 dGlX8.r ue recol1IJ.l.:.!cer COLl Feucha-
terleben que 1 l19}lSLE.!.2, f§ .. =Ls. ~8:~. p~ .c~)~:~.:~ 1~'\:t:, _. t~ji,.9 .. B.ê:.~~~,~~ _a.cÀ-~ª_y.+e ha
p.;tl~ tadq J;f.:.r~. J.J=:r..~?~:ç,to~t:l .. ~,r.:.~,~.~<,§~E;E.t~~!.t?~J9..s _ f:l_n..:~~_~~~_8.i ... ê • .Jl_~e ~~~~.io s., ,~:,::.o;..., ..:0.:.0::.-' 
senvolvinento do seu T)odGr" II .',----. - .", - ......... '-_ .. ". , 

, 
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A concepçilp LlOo.Ol'no. da Ednco.çãe Física, entretanto, não 
ta apenas eu considerar a educação do corpo. Ela abrange UL1 sen

unis anplo e elnstieo Que se 8stende a tôdns D.S foruo.s de ati 'lÍda-
de hULlD.na, 

Consid8ro.n.do o indivíduo COLlO UL1 todo indissolúvel -
corpo e alua - a educação físico. uOderno. vai alón das cogitações morfo
lógicas, fisiológicD.s e estóticas, 

A Educo.ção ou é integral ou nilo é Educação! 
Cono un aspócto da Educ2,ção Integral, entretanto, a Edu

. cação :Wísica será uelhor cOL:preendida no seu valor e finalidades. 
Os diversos rauos de cnsino, deveu apoiar-se e suster-se 

reciprocD.nente. 
As oportunidades que, de fato, a práticD. da Educação Fí

sica oferece ao professor para educar seus alunos, são inúlilerD.S e se 
relacionan COD todos os outros aspéctos educacionais. 

Conparenos, agora, o valor o finalidade" da Educação 
Física, COEI os da Educação Hig; êmica; vore:·.IOS que eLl aubos os caupos 
Llodernosobjetivos se confundcm, AoF. Ivíyer e Y,O,C. Kird no livro: -
"La nU8va Educacion física c higiênica" - e.presentaEl UL1a exposição dos -fins da Educaçao Higiênica, tonada de ne:.lória do "CoLli tê Adjunto de Hi-
€;Lone da Associo.ção de Educac;:ão Nacional", ql1.e passo a transcrever: -

, 

Instruir as cl'ianço.s e aos jovens para que sejara 
capases de conservar e nelhorar sua própria saúde, 
EstalJelecer l1éHes os hÓ:bi"tos e princípios de vida 
que ao longo de SUQ vida 8scolar e, eu anos ulte
riores, llrOCUro.rO:o aquêle abundante vigor e vi ta~ 
lidade, Clue sintall a bo.se para a 1:1aior í'elicida
de possível e utilidade na vida pessoal, far.lilio.r 

. "\ e SOCla .. ,. 
Influir nos pais 8 outros adultos por Lleio do 
progrm,la de uducação higiênica destinado às cri
anças, para que uolhoreI;; sevs ~1âbi tos e atitudes, 
de Dado que a escola possa converter-se nli.l agen
te eficaz para o desenvolviuento dos asp6ctos so
ciaj.s da educação higlênioa, tanto na fanília e 
na sociedade, CGLJü rHl escola r.leS1T1.0 o 

I~elhorar a vida indiviJual e socic:.l do porvir, 
conseguir li.la seGundo. geração melhor que a presen-· -te e li.la terceirao,.r-Ub.or ainda, W:k':. naçao e uma ra-
çn sadias e lr~ai s aptas f 

o progro.ua de educação física, organizado dentro da con
cepção moderna da natoria, deve ser, portanto, UL1 processo natural e 
não artificial, fundaüentalnente de acôrdo corJ. os princípios da teoria -da educaçao eu geral. 

Se encar::'.n-.lOS r:. 8ducação cano W,1a reação ativo. do aluno, 
'1 "~ ... ~ d f d Dotivada por est~Du os qUG sao as silJuaçoGs~ eVeL'lOS o erecer nos e u-

candos oportunidades para rep,gir (apr811del') ó: fÜl de uelhor os oducar. 
Os cstíLlulos dev8D ser situações rCaif:1 e nno fj.c-tícias. 
Aprender a experj.ôncia pelo. experiência) 

, . -Leu'"ro-r.Je agora de 1-lUa das im.:uer3.s ocatno8s em. que pus 
ora prátiea essa t~cnicn. 

Foi a prin8ira vez O1).e J.8VUj_ as sócias do a tual Centro 
de Moças- do. Barra Jhulda" ao Aca!'~11)2.Ll(.!nto I1AjuriGaba ll t eL.l Santo A,.s8.ro, eLo 

GXCUr3aO., 
As FtOÇUS 8staVtll1 curiosns :0o.rli. cvnhecer todos os detalhes 

Lio belo recanto. FizGDO 3, Laqué)lo dia, v8rdauf-~i:('os oxere:(cios de a1l)i
nismo, pois, o terrc:lO efotp.va tÍl:ücto e escorret;ad:lo devido ii. chuvo. da 
v~spere,. 
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Nas subidas, aproveitei o ensejo para ensinar às s6cias a técni--ca correta da "r.1archa subindo"; que nao tivera oportunidade dJ ensinar 
no Clube, devido à falta de eJílrações no terreno; nas descidas, apr.ende
rar.l elas CaD grande interêsso(poic, estavm:c vivendocoul.la situação real) 
a"uarcha descendo" cou todos os detalhes da técnica, 

Continuando a exposição a,n1;erj.or, creio quo a educação física 
adequade. não se realiza pen(iando-se nela couo UL1 sistel;m de exercícios 
cou :C:~ns exolusi vanente higiênl-c, ou couo ur., rwio de desenvolver uelho·· 
res soldados, 

Ela deve representar un osfôrço para proporcionar aos,alunos 
oportunidades de expressaren··se na realização de cousas dignas. 

Deve b~iar-se pelas necessidades do educando, soo o ponto de 
vista do pr6prio educando e basear-se na psicologia, pedagogia, biolo
gia, sociologia, etc, 

Deve remmciar à teoria da disciplina í'ormü, vivificando o gi
násio con fOrL18.S dc jôgo e exercJ:cios aninados, sadios e cheios de obje
tivo, 

Uu programa ou lli':1 

to, todos aqueles aspectos 
vidade física, 

• 
-' -plano de educaçao 

do total pro grana 
física, conpreende, portan
pedagógico que supõe:o. ati-

~q1jJl.drer.los agora êsso plano dontro dos fins que êle teLl eu vis
ta, isto 6, sua aplicação nml Centro do Moças, onde jovens de 12 a 18 
anos, depois de mi dia inteiro do traba.lho ou estudo, 'busoan UL1 pouco de 
alegria e distração e receben COr:! elas educação e assistência., 

Mas, por falar 00 jOVbns, não posso í'urtar-me de, consideJ1llEldo 
agora, Llais particularLlonto, a educação física feninina,frisar a neces
sidade dessa educação oaseada na afin;lação de Thardiere:- "-As nãe/? for
ies, .~ão, a,s que fazeu .. os poyos :fort~ê.L é. de .. ~,Ôda_~ p,e_cessi~1?-"d_e a educa-

,:' 2.;;'0, f:(§icS:.; par:.a a Llenina~ a i)p de .~,es.el1,Y91Y.er p~la. 0. sapt\!-ário.' da ua
ternidade" • 

. -..... --
Quantas enfernidades, ,rlÍc:.l.OS de atitudes Lloti vados pela esp{icie 

de trabalho a que se dedicau ou relQS '!;ancos escolares ina0.equados ain
da podee ser resolvidos pela educação física 'beLl orientada! 

:E verdade que, na infânc1a, 1:J:lid,to LlaiB facj.luente: que na ado
lescência, se cnnsegueLl resultados posi"ivos, uas, taDb{iu, {i certo que, 
q:pesar do grande desenvolviuento físico, na puberdacle e adolescência os 
ossos não estão ainda perfoi tar.18n'[;e calcificados, a res:'!.stôncia dos te
cidos é pequena ( tanto que os esportes "io1 ,,~tc;s praticados desregrada
Dente são contraindioados ) e, portanto"podeuos ainda uelhorar a atitu
de geral e condições físicas das jovens. 

Mas, li.s"-.. eo-..:::a:.-::u",,u.jhl1e.r. C\.ove. s?,r fo~t:.c: .. R.~:?-_.8. rcla.terlli.2-.a.c'l.e.J __ c'l.e:ve t,ao
Eén..l:2ss~t!.. ao graça 'eara PQ?-e2'o c:ncant.!J,I> " 

No tocante à educaç~o fisica fGniIli~a 
dência e rJoderacão. 

~ 

dever:lOS aconselhar pru-

Na puoGréiade, principal.l:J.OJll.tü, os exercí cios deveu ser ninistra-
d ,À • ~ os COL! a LJ,uXlT,m precauçao, 

N t f d • ,- d t - "1 es a ase e .;ranSlçao, e Ll"J. açoea rup:c'.as, -de tranSfOrLlaçOeS -intensas, verifica-se una indj.sposiçao nªtural para os exercíoios que 
cultivaLl a fôrça, que denandal.l trabalho intenso, 

Nunerosos autores, que se têa dedicado 8. educação física femi
nina, são unâniLles eu afirLmr que ela não pode adotar os nesnos proces
sos r:msculinos, 

-funçao 
hor.lem, 

Cada sexo, diz .Rousseau ? possui Q.ualidades apropriadas a sua 
na vida e; se a função da r:mlher' na sociedade, não 8 e.,ueSLla do 
fôrça é concluir que diforentos são as suas facu.ldades. 
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A intordepend€lncia das contrações l;lUsculares, provistas pelo né
francôs, ~ tanb~m obtida por meio da inclusão de alguns exercícios 

nto, nas aulas aoeuus de educação física. , . 

CULlpre destacar tanbGn, nêste capitulo, a possibilidade Qe serem 
estudados e tratados coe oarinho;,ola Instrutora os desajustanentCl'l tais • • • 

cono: os casos de portadores de defeitos físicos , os "casos problernr'"l.s" 7 

anorma:i.,s~ etc" . ' 
Enbora o tempo de que disponho no Centro de Moçal?, seja escasso 

para o desenvolvinento conpleto de tô{[8,S as atividades, procuro, na~ne
dida do r1inhas possH)ilidades, realizar tambéo essa parte de educaçao 
f ..(· '1" .810a especJ.a 1zaua" , . , , 

Assio ó que levei, há dois oeses, a s6cia N.D.A, portadora de de·
feito físico (genua vara), ao consult6rio oédioo dos lirs, Erlindo Sa1za
no e AI"Llando Berganini (neus professores da Escola Superior de EducQ.ção 
Física), para ser exar.lir. '3.da e pedi orientação sôbre os exercícios de 
gináutica ortopédica uais indicados no caso, . 
. . Dr, Borganini autol'izou-oe a continuar C011 aqu€lles que eu 8elecio-
nara há teopos e orientou-ne·sôbre outros. mais da alçada médica. . , . 

Oontinuo dando a N. D, A, exercícios especializados de gin6.stica or-· 
topédica e tenho fé eu Deus quc Ur.l dia ainda hei de v,:;.-l!3- beu r.lOlhor. 

Outro caso interessanto, quo oerece UJ:1 cuidado especial é o da 
oenor G.N. r "caso probler.la" (já encanlin.'1ado à. Divisão e eD estudos pela 
"' .. J:.':~. <atento Social Psiquiatra. . 

Essa educanda deve estar seupre ocupada ao náxino, principaJ.oente 
C011 a ti vidadES, físicas a fia de Gncon trar nelas um deriva ttvo a sua ima-. - . -ginaçao doentia. , 

Continuando nossa exposição, desejo encareoer aqui, a vantagem de 
se substituir lLCla ou d1."AS vezes pvr seua.'1a, a aula, de educação física, 
por UJ:1a sessão de grande jôgo ou de pequenos jogos •. Tamb6lJ, proporcionar, 
de vez eo quando, exercicios con umica, ou COL1 o pr6prio cant o das moças; 
é altru~ente educativo e interessante. 

II _. parwa ~,]3ai,l,ªi!os. - Dentre as atividades físicas que· 
adaptao à. naturez'3. e objetivos da educação física da nulher, a 
o bailado ocupao Elaior reJ.8vo, 

• 
ma~s se 
da.l7-l}a e 

As atividades ritaioas exercera UI.la fascinação tôdra especial nas ne-
ni.nas e noças " as freq'~entadoras do Centro não deSDcmtom e38a afj.I"Llativa. 
OS,LlOvinentos g:caciosos e 'bo:1itos, que educa;m o gesto o recreian o espíri
to, são Dui to aprectedos I'or elas e, quando aliados é. urisica! oonsti tuea 
uotiV"o de verd'3.deiro prazer. 

Aliás, CODO já tivo oportunidade de afiI"Llar eu relatórios, são es-
o 

sas atividad88 Dui to úteis, às nossas jovens, pois constituem Ur.l dos. -ueios IJ.ais seguros e lJfioientes, q,uaJjdo ben orientados, para a fOrLlaçao 
físioa,noral e social dossas !A§ln:i,~?p:.f.3 ... d.E_Y.8:E9.~~. ;J;!.l.:t}~~:-l.-;.jd - N0P.t.§P,i....P'!.~ 
do Centro de Moças - !loje e futuras I.laeS do Brasil - ananha. 

"§.~ a".Sl..ê-l~9.a. _~!'lb.~.l,~.z,ª. 2._~,q,E.E9. e .. .1-.e :vn,n 1 a. o _ e s:g f rj ~..o II c ouo diz eu o s 
conhecedores Cio assunto, as s6cias do CEmtro terao nela ULl 6timo oe10 de 

. -aperfeiçoauento e U;:-t uot:' vo de sa tisfaçao. 
E já q,uo, CODO disse Ur.l c.utor: "Para a uulher 1 a gr8.ça, a flexibi

lidado, o sor'l"tido dO ri tuo, é:lais que a resi::;tência e acir.la de tudo que a 
fêrça", oul ti veLlOS a d2.:c;ça e o bailado on"lire as jovens de ho je I para que, 
contrària:aente à tendência Lloderna da sociorladra de Llascul:i.nj.zar a rJ.ulher • 

• 
se acentui cada vez ':~1.al s o enaan'to de nO'~--:.1.?~S jovens, traduzido na sua fe-
ninilidade e graça,· 

III .- !.'!c::E§.2ã~: LI.Ibora tão codo não tenha esperança de desenvolver 
essa ati vidade no Centro ue lVIOÇEW, deviuo à falta de piscina ou r;lelhor, ao 
não acabanento da ne Sll."I , não p08S0 deixar de couentar o a1'(;0 valor educa.
tivo, h:'giônico e sod.al da natação. Consider;lC", por todos os fisicul to
res cono o esporte nats indioado para a uulher, a na:!1açilo desenvolve inú-



s qualidades fisicas, Llorais e intelectuais. EstiJ:1Ula e 1I.qui1i-
. ~ ~ 

grandes funçoes organli::llas, favorece a harLlonia de fOTIl8.s? a 
, a beleza, 

Ao contrário dos esportes atléticos qua, garalr.lente, tornan.~ 
angulosa a figura feuinina t '1. natação dá f18xibilidadG e elasticidade 
aos uúsculos, aperfeiçoando Cl. plá.stica feuinina, gar~tindo a saúde, 

. Iv - yo.1e)bol - Df.mtre os esportes coletivos,. o lClais j.ndioa--
do, seu dúvida, para UI.1 Centro de Moças, 6 o Voleibol, 

Jôgo elegante" conpleto, exigindo, entreta.'l.to, o esfôrço fi-o 
sico reduzido, é o apropriado às sócias, na uaioria operárias, que 
trabalhau o dia todo en fábricas, oficinas ou escrit6rion, 

Desenvolve a destreza, a solidariedade, o llspirito de cola
boração, o despI'eudiw:mto, o ontusiasno, 

Fizenos, outrora, no Centro de Moças, a iniciação esportiva 
d!3sse. jôgo, ensinando lovantauento. de bo~la, passes, r.loVÍlJ.entação an ' 
c ar.lp o , eto. no galpão e, às vezes, no gj.mbio, quando a tUrrJa era nenor. 

Seria 6ti.r.lo se fÔSSG retirac:o o gI'au8.cl0 do contra do prédio do 
Parque Barl~a Funda, a fiu de se fazer ali U'Xl. quadra de Voleibol para 
o Oen");ro de Moças, 11. iluninação pOdo::;'ia constar de do:i.s holofot'3s no te
lhado, eu frente, e assin a educaçso f{sica e os jogos poderjau ser rea
lizados, tanbéu, nessa quadra. pois o galpão (] eGt~ei to j o ginásio l4r 
queno e o caupo, à noite 6 escuro, . 

V - Atletisng. - Se ben que reconendado dos dezoito anos em di
ante, o atletisLlo, sob a farDa de corridas de ourta distâr::.cia, alguns 

~ 

sal tos e l8.nçaruentos, pods ser aplicado ao Centro de Moças, nao se -~ . 
tendo em Dira, porén.a obtenção de resultados atl6ticos, perforoanclls, 
e siLl· será =i8 UI.l jélgo a despertar.' o interesse pelas ati vidades fi
sicas" Sendo a corrida ULl Gxerci.cio conpJ.L:to? u.sada racionalmente, 
nuito poderá beneficiar as noças do Centro, 

Necessária Sli torna~ entretanto. a iluninaqão do caupo de jo .. 
gos da Barra Funda e a r8;paração da pista, Caixas :;lara salto ou tanques 
de areia, postes, sarrafos, etc. deveu Ger l'rovidend,ados, 

Não ue reoordo 08r.1 elas palavras n'tB, Rangúl Sobrinho, ao enca
rar a educação fisica fe~~1inil/.a~, disse CD seu li "'rro !;uis 01.1. Donos isto: 

. A educação f1sj.oa da nulher, long') de visa.r i pola especializa •. 
ção, transformá-la CJLl caLryeã ou brl.ilarina, deve oí'oreoer·-lhe todos os 
neios para que ela pOGsa usar, eu ·côdfl. [1 su.a expressão~ ôste simples • 
titulo, o =ior de ~,;odos oql1e vale COcl0 OH siro:bc~o de si Llesua:Mulherl -VI .. ., Atividados lj.vrcs ou rscreac083 diver3aS • 

.... ___ u ~~"""«-"'_" ""~"""""~"'''''''~',u"''>-__ .,-'''''''''~_~ __ ~,",_b.'''''· r, ... " 

j)entro de un plano de atividadus rísj.cas para un Ce.ntro 
de Moças que trabal~aLl nãe dever.los esqueoer nunca as atividades livres, 
ativ:'dades recreativas ou rocreações dlverBas. ConâidoreDos principal •. 
mente. as E.e_<':E.~.§.\i.e_~ l::o"i;!?E~~, tai8 OOL10: pingue-ponguo, peteoa, pular 
oorda, 'bilboquê 1 te.IJ.borütos, argolas~ etc., C()Ds'-t:it't.18n GSDGS jogos no ..... 
dalidades de atividades físicas que sen .ob:C':\.gar a () sforços JJ.usc1..11ares 
intensos, diverten e rec:ceiQu o espírito, e'3tiLlulan a scciabilidade,o 
entusiásL10 e a atenção., 

encontrei no 
~ 

8?!"}ae? e que 

• 

Lerilbro-n8 ~ de paooagern.! de una a±-:Lr'1].r:l.,~ão d8 Cla.p8.rCde que 
livro de PtH~ricul tura, do DJ'."I~, W[!..J.t(;l~ Tel1(~E1 l!~~.,,~ .. o .e .. ~ê!g.c?~~~ 
li há pOUC08 dias $ e 6 seguj,nte ~ .' 
ii N7~'<?-~, "q_~§1 ... J~ ~ !.tw.(? ... -,,<l1?~~~ _~~~~.""-2..:;j..-,-"~~~g",~ __ )).;:r.)};'~S1"§!:r!9.,9n 11 ~ 
Essa frase encerra Ulil8. granéte verdade., pois durante o.; 

brinquedo ou Elelhor, bri ucando, a criança obi'lG:::'Va, aprenúe, fixa hiÍ.·- . 
bitos (bons ou rj,áus) distrao·--so OnflI1{' dU[~8n\tol"'(.rGndo sua ~purscnalic.aGe. 

, Transferir-'.do a frase de àl3.1ja1"~d8 para' o n08 .. 10 oojetivo 
direí: tlNada nais sório que W.18. [loça dtvíJrtindo ..... S8 II o De fato, a recroa
ção ~ necessária a todos o IIt;..:' to Dais ~s jov8~::.a que t'ra1)alha!:le 
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Mas, 6 preciso que o iii vertinento seja sadio, que eoncorra para 
a fOT'!I!Ia"ão de bons hábitoG, boas uaneiras e sobretudo, liberte o espi
rito de id6iu13 doentias e naus pensanentos. 

COLlpreendendo desde há nui to I aliás, dêsde que COI:lecei a dirigir o 
Centro de Moças, eD junho de 1944,1 a necessidade e, utilidade das ativi~ 
dades fisicas recreativas para as jovens que trabalhan, inclui, senpre, 
no horário das várias atividades, as livres ou recreativas, dentro da 

hora do expediente, 
,Destaforna, as atividades livres são diárias e se prolo1?-gam at~ 

19,30 hs" porque as noças saindo do trabalho às 18 hs., 18,30 hs. 
e 19 118., vil,do ao Clube precisan ne ULl dl.'rivativo ÍLlediato para as preo
cupações e aborreciLlerltos do dia. Se quisemos. inpôr-lhes, logo de ini
cio, una atividade qualquer que dEmande csf'ôrço físico ou nental intenso, 
nessa hora, ela scró' realizada, é claro, nas não satisfatàr:j.auente •. -Isto nao ~uer dizer que, Jurante as atividades livres, reoreativas" 
o trabalho 1'1sico ou ncntal seja nulo; não. Pode até ser naiar, às vezes, 
que noutras ativiclades; nas 6 q'clC T'ealizados livreuente, sob o influxo 
do prazor e dI) j.nterôsse, os jogos de pingue-pongue, argolas, bolas, pe
tecas, to.nl)orotes, di vorten o rocreian ° eapíri to 'seu cansar, servindo 
de estíl;mlo :para as outras atividados quo virão depois. 

G, Dcnar':Jre no sou excelontDlivro: "A obra social da Educação Fí-__ ~-"M~. . ' '" '" " •. , ,,7 _ a. , _ _ 7 7' 7 

~O8." - o.pont8. a necessidade de educar a principio a Dassa popular, eu 
,vista do UJ.l e;,lprôgo judicioso do distrações, Un i:z:ndividuo cu ElOvinento . 
o dia. inteiro? ten nece,lGidado de outros cuid-ados que não são os do in
di víduo on repouse; o que oL1prega un grande esf8rço físiCo, não pode 
ocupar o seu tcupo do nesuo Dodo quo o que rea~:!lza UJ.1 trabalho sodentá-

• 
r~o. 

Todos tôn necessidade de una Lludança ,de ncio de vida, nas para to
s é preciso que ôsse noio seja agradável, belo; escolhido nun ar puro. 

A atividade I'ecreati'l8. não deve ser enpregada ao acaso; ~ preciso 
procurar o prazer, a diatração clue não pode ser no uesuo trabalho nas é 
preciso que o prazer tenha influ0neia feliz sôbre as faculdades·artísti
cas ou Llorais e tenha por 'efeito 11arüonizar a atividade 11=0.. - ' A rccraaçao para SOl' rogoneradora devo ser usada de Dado racio-
nal, .' 

A oducaçno fisica,'a ginástica, os osportes, as danças, as fes-
tas, são CO;:1O a ml.sica, a poesia, o canto, a, ciôncia e a arte ou geral, 
os 1;1Oios de cultura e de educação oxpressi va •. 

~ , 

Se a nassa popuJ.ar encontr'a eIl sua frente esses divertil;lentos, se 
ela 6 bOD dirigida, bef.l c.conGolhada I nui to aproveitará con essas recrea
ções de UJ.m uti:idade incontestável. 

Concepcion Arenal af'irna: "A.2J:i.~5.t.g_._..;;o,-,. 0,--.;. a=d"'u":l:..t;.;O;......;=~ de. sa-
be r di V8 rt i1'- s e i s e !lã o o sa b eD faz e -1 o d e una:....::r.l!:a:::n:.::.:::e..:i:.;:I~'a::.,~,;::.:::.=.:::.....:::......:::.;:..~o:....;f::.a::::;-
i,~o ];'~:l:.(0F';.0!-,te ~_co~·:,~,epr:O'vD;!L!i2 •. ~~_ :gr9.~~.so.r::!:.~." ~. 

Dontro do plano de.atividados para jovens do Centro de Moças, po-, 

deuos tanb6a desenvolver: , 

VII - Trall.0"lhos. doués~}2.?s: I,:war e passar roupa, varrer, arruLlar, 
onfiu tôdas as o.tividades dOLl6st:1cas, a fiu de, colaborando no prograua 

~educativo goral ensinar as jovens a utiliza~ econônica o inteligenteuon-
, ~ .. "1'" -~ .. ":'t ~ ", ' T.P 3" ,1<'1'''''' 1r'-:,u-,,-·'-' C'~"l~'·,"1:·~ . ., V'j· ..... ""'0 ",-"'" ...... oJ ......... "" ___ ......................... '~ ... ~_ ............... -.:~ ..... ' , ... u.. ........... ~ 

Despertar nólas o g6sto (lelas 'atividadec don6sticas, capacitando-as 
sereu Lmis tarde boas espoaao Q donas de casa, 

N?'1iill_ Tenho observado que as jovens que trabalhan o 
de casa, n[;o sabeL! às vozes ne:J. siquer fazer UI:1 café. 

, - ' 

Sendo inport:mt1ssiuo e necesss.ria a preparaçao das 

• 

, 

dia todo f'ora 

futuras donas 

• 

, 

, 

• , 
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casa, os trabalhos domésticos, como atividades físicas rudimcnta
, podem ser pcrfci ta.mente motivados o ensinados (I);n: .8xi to cm si·· 

tuações reaj.s da vida do Centro, A vinda dc uma .visita, a falta de 
uma zeladora ou outro estimulo. tlual.tluer podem oferecer ensejo para 
tlue as' moças aprendam a varrer~ arruma.r, lavar copos, etc, 

As festas s.ão outra 6tima oportuni.dade para a motivação 
dessas atividades: lavare passar as fantasias~ ar~unar a mesa de 
doces, eto.) preocupaTll. f seriamente, as jovens (l vão contribuindo 

f · t ~. e ~cazmen o na sua fOl1oaçao., 
VIII - ;e;x.c\1rsõe.~ - As üxcursões a16m de alcançarem per--feitamente a finalidade das utividades eminentemente sociais, sao 

tamb6m atividades físicas tlue enccrram em si muitas outras,. tais, 
~OmO: ea.minhadas a pé, natação~ jogos esportivos, saltos em corda? 
exercícios do equilíbrio, de saliiar i do GOl'l"'or~ arronoosar, Gtc. J 

além das,atividades recreatj.vas: pc.d;eollS, tamboretes, pinguo-pon·· 
gue, etc. 

Quando roalizamos uma excursão ao Ácampamento Ajurit>aba, 
em Santo Amaro, por exemplo, Õ ellOrmG a satisfação das sócias e 
grande o aproveitamento sob todos os 1,·n:.1:os dc vista. . 

Al6m disso, os jogos trantluilos depois da merenda, as no-o 
ções de arte culinária, tlue aiJ sócias põem cm prática, os trabalhos 
dom~sticos., os en~i:l"mentos do higtene, moral, boas maneiras o de v~ .. ,jf 
rios assuntos motivados por pergtllltas oriu..."ldas da observação da na
tureza e de fatos diversos, fornec8m iels sÓcias um rico cabedal de 
conhecimentos. tlue são de f'a to assimilados, aprendidos e ?p:'icados, 
portlue vêm em função de Wila necossidade, do uma d1Ívtda l de = si
tuação problemática real 9 nãc fict1cia. 

A16m disso, a paisagem maravilhoGa tlue do Acampamonto se 
descortinas constitui um.vordsdeJ .. ro presonto para os olhos dessas 
pobros moças habi tuadQs a vor tanta fuma ça e mátluinas, nas fábri- . 

~. cas onde tra balha..-n, ., ,. 
Por isso, ou croio que o Serviço de Menores Ope::-ários 6 

não sômente Wl'.a grande Obra de AfJsi8tência Social ma.s um Dever de 
Humanidade e .de Caridade para com o prÓxj.mo, que ner.1mm governo de
veria se estluocor de cumprj.r: 

Essa pobro mocidad8, tluo luta e quo trabalha,·pela gran
deza de nossa Pátl'iA., tambéím tem o direi"to de ser folizl 

Prodigalizúmoc.-lho r -0ortanto, os meioG mais seguros e ef~ 
ca,,'.3S para encontrar essa felicidade dontro dos limi tos de uma mo
ral sadia e de uma reoreação bom orientada! 

Além da camaradagom, ÔO ospíri ';0': soei,al, tlue se desenvol
vem nestas excursões, o passeio proporcio:r.a momentos de alegria e 
bem estar nas joirens tlUG, cm contacto com a llA.turoza, respirando o 
ar puro nUl;'! ambiente sadio, longe do ~üQo da cid.ado o da poeira 
das fábricas, oncontram Wll derivativ·') úxc,01entó par2. as proocupa-

N 

çoes do trabalho semanal, 
O aproveitamento dosElas oxcnrsõos pelas moças a'i;inge sem

pre o máximo, tluc'.Í:'sob o ponto do vista educativo, tluer so'o () ponto 
de vista higiônico, social 8 da Rocreação; 

IX - Com6dias e dramas .. "Duclamação - S8 bem tluc est~s 
atividades porten'çam~niãis-·âõO<d·õiilínio das atividadGs artísticas, po
dem, entretanto, ser inclufdas aqui como modalidades de atividalàes 
fi ' d' d' . + - t· 1 N ,. t s~cas ev~ o a lIi4:1I~rnonva(;ao oro cena, ges .~cu açao, mim, ca r e c. . 

, ,!'l.? de episódios hiE:!;óricos, dG conas da vida real , eto. 
tanto atividades fisi.cas Gomo os jogos GXGoutados no campo, • 

A, "Cena Muda" com acompanhamento do piano (Mú.sica:Mar.-
cha Turca"), levada a efeito pelas s6cias r na Fosta de 1Q aniver
sário de Fundação do Contro do Moças t constituiu uma verdadeira 
atividade fi- " 





• 

-. - m. __ _', __ .. - - . 

Terminando êste plano, -'presantarei uns versos CJ.ue, embora e5-
eri tos na adolescência, Ç-OS 'cuinze anos de idade, traduziram. os 
ideais CJ.ue alimentei 2laquela época e que ainda hoje ConseI'Vo:-

• 

• • 

sano" 
ft. _ 

o pensamento, rmm vagar constante, 
Ora se perde, com) luz errante 
Em mil abstraçõe'J, 
- (Busca arubici( flO para a monto boa, 

o ouro da idjia que Deus abençoa); 
, 

Ora nas traduçJes 
Da alma, que :celtz i sonha, sorrindo, 
O pensaruEmto va::' indo l vai indo,., 

.-
Aos nossos coraço83 . 

• 

E o córebr'Q sadi0'J bUf.:HJ:1ndo !l; alIO~ 
O otimisJllo precise pra vencer, 

~ 

Da vj.toria entac" :!.lcança a palmai 
pcrém, paJ:'3. o trlSCJl.lrO da. "Mens Sana"-, 
Cofre forte, ~o aço, ~8VU navor~ 

Quo o possa bem guardar da sorte humana, 
E resistir às lutas do Viver. 
tsse coi!r.'f) dê ferro, bero fO:'nlado, 
1. o C01'.po, quv Deus deu ao animado; 

• 

Exorci.telliOS, pois, pra oonser'lar, 
Por meio da gináotica e do esporte, - '. ~. 

O nosso corpo smnpro sao e forte, 
E a nossa lfirJntoi (~a}Jna, pra 8stu.c1ar. 
E a raça fortu; 
Enoúrrando o ouro da ::nonto 9 

:8 tôda 3. riquü za. elo "J.rna gonto 11 

Brasilcj.ro8~ POiB f urgamos 
Nossos olhos para o anil 
Oom. "ManH Smm in Corpora 
Para o bom deste: Brs.'3:.l! 

Sano" • 
• 

Maria S" de Lourdes Sampel 
9-11".1946 

~onsolbeira do Educação Física 
po.r'o. moças • 

, 

• 

• 
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HINO DOS PARQUZANOS 
.. • __ ..... ~ .. ,... 7 .. ' .. ,= ti 

PAULISTAS ,.0" " ... __ .. . E". '- .. -

Letra e m~sica de Abaracy Camargo de 
Barros - Educadora Musical do Parque 
Infantil do Brooklin. 

I 

Parqueanos paulistas nÓs somos 

A espermlça da Pátria gentil, 

Com amor nossa vida dispomos 

Para amar G sGrvir o BrasiL 

II 

Pequeninos bandeirantes 

Nosso lema juvenil, 

E'lutannos confiantes 

Pela glória do Brasil. 

E' o Parque Infantil nosso ninho 
. 

De ternura, bondade e amor, 

Dá-nos êle assistência e carinho, 

Zela por nossas vidas em flor, 

III 

Ammillã cidadãos nós seremos 

E saindo do Parque Infanti1 1 

Pequeninos bandeirantes 

Nosso lema juveni.l 

E/lutarmos confiantes 

Pela glória do Brasil. 

, 

No trabalho ou no estl,l-do queremos 

Ser o orgulho do nosso Brasil. 

Pe'lueninos bandeirantes 

Nosso lema juvonil 

E'lutal'lllos confiantes 
-

Pela glória do Brasil. 

+ + + + + + 
.+ .+ .+ + .+ 

• 

• 

• 

• 
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SECÇÃO T~CNICO-©)UCACIONAL 
• • BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

to - novembro 

,~bliotecária 

lucadora Jardineira 
Musical 
Recreacionista 
Sanitária 
Social 
Social Psiquiatra 

lll;.Lonário Aéh:linistrativQ 
rutor 

erário, 
Total 

, 

7 
3 
3 
8 
7 
3 
2 
5 

40 
9 
2 
1 

90 

s consultadas Total 

GERAIS - 000 
, 

blioteconomia - 020 , 
iclopedias gerais - 030 

SOFIA - 100 
osofia en geral - 100 
cologia especial - 130 

sicolosia geral - 150 
,.u, G IÃO - 200 
Ea - 220 

A - 300 
ociologia em geral - 300 
olítica .. 320 

to e Legislação -,340 -straçao - 350 
sistência, .Obras Sociais 

"- 370 

• 

- 360 

1 
4 

1 
7 
1 

1 

6 
2 
2 
1 
1 

ore. Usos e Costumes - 390 
15 

1 
GIA - 400 
Inglesa - 420 
Francêsa - 440 
Hespanhola - 460 
Portu~~êsa - 469 

APLICADAS - 600 
l.Lcina - 610 

a Don6otica - 640 
ARTES - 700 

vertil.lentos - 790 
TURA - 800 

J.L'teratura Espanhola - 860 

GEOGRAFIA - 900 

4 
1 
3 

; 1 

3 
6 

6 

3 
7 
9 

e Geografia en geral - 900 2 
fia e viagens - 910 2 

~otal 90 
, 

, 

en 
o 

7,78 
3,33 
3,33 
8,89 
7,78 
3,33 
2,22 
5,55 

44,44 
, 10,00 

2,22 
1,11 

99,98% 

I'orcen soore o 

-. . , .-
1,11 
4,44 

1,11 
7,78 
1,11 

1,11 

6,67 
2,22 
2,22 
1,11 
1,11 

16,67 
1,11 

4,44 
1,11 
3,33 
1,11 

3,33 
6,67 

6,67 

3,33 
7,78 

10,00 

2,22 
2,22 

99,98% 

, 
." -, 
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• T~CNICO-EDUCACIONAL 
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, 

MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO 
. - - . - . . ",-. __ .E. __ ... 

__ ._' Iio...:::.i!D:.en .. !2.._d .. o .mê.!3. de n.o.ve!llbro ,de 195,.1 

L .. ,.E!.~g'.R:rfS..TIM.º .. _.DE .. Jvl,AT.E.R.IAL '. DIDÁTICO ... 
.-.. = •• -'-1-------.-. _._.e_. -' ----

, 

'" 

Árvore"- (Plano) ••••••••• 

Gravuras: 
. __ .. _'~,T ..... 

187 "Carvão"- (Mineralogia) •••••.•••• 

,fiJ<U.r.a.s. ,_ d.o.~ qa. s.: 
"L9comotiva. a vapor Tl (1) -., ............. . 
"Índios, algodão, milho" (6) - ••••••.••• 
IiPuericultura" (2) - ................... . 

• 

Dr..ap1.2.1;. :\:.z.aS .. õ .. ~ê. : 

• 

Poesias: 
".' n, .... ___ r .. ' 

Discos: • L • - ____ _ 

110 Rato, o G~~o e o Galo n ••••• oló ........ . 

"AC' F'" 19arra e a orm1ga •••.•••.••••••.•• 
I'Meses em Revista'I ••••.•••••••••••••••••• 
"Natal". (Dramatização nl! 6) ........... . 
"Natal". (Dramatização n Q 7). ••••••••••• 
"Natal". (Dramatização nº 7) •••••••••••• 
"Brinquedos de Parque (Dramatização n Q 5) 
"Ouro,Incenso e Myrrha(Dramatização n Q4) 
"Natal" - (Draraatização n g 7) •••••••••. 
"Ouro, Incenso e Myrrha" (Dramatiz.nº 2) •• 
"Ouro, Incenso e lI'(yrrha"- (Dramatiz.nº 1). 
"Ouro,Incenso e ]\(lyrrha" -(Dramatz.nQ 3). 

• 

n Q 36 - "Menino Jesus" .• """.""""."""""" " ., 

nº 47 - "Natal" .•.•.••....•.•••••...•••• 
n Q 81 - UNa tal" ••••••••••••• " ........... ii 

n Q 31 - "Prece a Papai Noe1" •••• ,. ••••••• 
n Q 91 - ~ 

"Sao N' 1 " 1 00 au •.•••••. """ •••••• ". 
n Q 101- "Natal ti ••••••••••••••••••••••••• 
n Q 2.3 - "Presente de Natal II .............. 

"P b V h" . ara ens a o oe ••...••.. Q g •••••••• <Ii ••• 

,1 Caravana II •••••••••• " ••• " •••••••••••••• o: 
• 

• 

,I::e,<e.~ . .1'_e.a.t.r.a.i.l3. : 
nº 6 _"O Presépio de são Francisco de 

A ." SSlS •••••••• " ••••••••••••••••• c 

n Q 9 -"Natal e . ~ 

lI'Iissao dos Ap6stolos ••••• 
n Q 6 _"O Presépio de -Sao Francisco de 

1.. . 11 'SSlS •••••••••••••••••••••• " •••• 

nº Q -"Natal 
. ~ dos Apóstolos" •••• e lVhssao J 

~yR~~~~D~E~S--__ ------
Bibl. Especializada 

Bibl. Especializada 

Bibl. Especializada 
Func. de Ed.lOl 
Func. de Ed • .; 

• 

P.I. Itaim 
P.I. Its;m 
Func o de Ed. 
Func. de Ed. 
Func. de Ed. 
P.I. Lapa 
P. I., Casa Verde 

,P.I. Casa Verde 
P. I. Casa Verde 
C.M. 6 e C.M. 8 
Func. de Ed. 
Conselheira de Ed • 

P.I. Lapa 
P.I. Lapa , 

P. I. Lapa 
P.I. Casa Verde 
P.I. Casa Verde 
P.I. Casa Verde 
P.I. Casa Verde 

Func •• de Ed.lOl 
Func. de Ed.10l 

Conselheira de 
. Conselheira de 

Func. de Ed. 
Func. de Ed. 

Ed. 
Ed • 

ti ._ .... --- _,,~_.,. .... ~. ______ .. _. __ -___ • __ ,_._--_" ___ • ___ .. , •• ~. ___ • ___ "_ .. ____ ...... _ .. _ ~ __ " _____ .. _. __ ._._. ______ _ 

• 

• 

• 



.' 

• 

" ?P":'5 ,"to .•. r 7' _ = • ',T. __ =_. ____ ~_ ....... " ... __ .". __ . __ 'F _ , •• "'- =, ..•. 

.-

ID,WR~STIMO DE MATERIAL DIDÁTICO 
• • = .. _ • 7 oe 7 

, 

.' I !.l-.~v:i s.ta.s: .' 
, I "O Tico-Tico" (Dez. de 1949) •••••••.•••••• 

, "O Tico-Tico" (Ediçio de P'scoa) •••••••••• 
"Lifa!! - (Janeiro de 1949) •••••••.•••••••• 
"Life f1 

- (Janeiro de 1951) ••• C' •••••••••••• 

"Life" - (Dezembro de 1949) •••••••.••••••• 
"ColHer' s - (Março de 1947) •••••••••••••• 

, "0 Cruzeiro!! - (9 exemplares)." •••••••.••• 
"O Cruzeiro" - (páginas avulsas) ......... . 

'Músicas: 
7 • •• • 

.' . "T '1'" ( 1 t h 
) t.luvenl. ~a co e anea • \I • " o ••••• " •••••••• 

IIPequenópolis tt (coletânea)" ••••••••••••• ". 
"O Presépio de são Francisco •••••••••••••• 
110 Presépio de são Franciscol!' ••••••••••••• 

Palestras: _,e 7 •• 
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UNIDAD8S 

Cons. de Ed. 
Cons. de Ed. 
Func. de Ed. 
E"..:nD. de Ed. 
Func. de Ed. 
Func. de Ed. 
Func. de Ed. 
FunD. de Ed. 

7 • 7 

Conselheira de Ed. 
Conselheira de Ed. 
Conselheira de,Ed. 
Func. de Ed.lOl 

-"Comemoraçao do Natal ti •••••••••••••••••••• P.I. Casa Verde 

JIi(;i.t6rJ.as: 
, "Números Vermelhos" (Hist6ria ilustrada ., 

em versos" •••••• " •• " ....... '" ............. ., • 
"Indios do Brasil" -(Cia.Melhoramentos~ ••• 
"A Gata Boralheira" -(Hist6ria ilustrada 

'lb. t ' com SJ. ue O'S,l ••••• " •••• II' • 1/ 1/ ....... 1/ ••• 1/ 1/ •• 

"Chapeuzinho Vermelho" - (Hist6ria ilus

Conselheira de Ed. 
Func. de Ed.10l. 

Func. de Ed.10l 

trada com silhuetas ••••••••••••••••••••• FunD. de Ed.10l 
"Os Companheiros de Branca de Neve" -

( Horas Felizes n Q 6) •• 1/ 1/.1/" 1/ 1/ •• 1/ ........ ".' Fune. de Ed.10l 

Trabalhos Manuais: 
o o 'F * oe '" o ...... :::. ==~ 

Modêlo n ll 620 - Instrumento musical de sô-
pro ( 2) C 1/ 1/ ç 1/ • 1/ ••• 1/ ••••• " 1/ • .. . , • 1/ o • 1/ 1/ • • • • 1/ 

• 

• 

1 armaçao palco (miniatura) com 3 Dená-

Centro de Moças do 
Tatuapó e Catumbi • 

rios .••• II~II" 1/. 1/ ~. II 1/ •• 1/' 1/' 1/ 1/ II 1/ 1/ 1/ ..... 1/, 1/" 1/ 1/ F'U.tlc. de Cult. 1 
1 caixa de madeira para objetivação de urna 
aula sôbre:"Como arrumar uma cama" •••••••• Aluna do Instituto 

Caetano de Campos • 
.' 

-

1..-----------_._ .. _. _,_o _. __ .. ""_~ _____________ _ 

• 
• , 

, 

/ 



• 

I 
I , 
! 

I 

, I 
I 

. . 

'0..---' --_._-~ .. _. __ ._-- -•.. - - .•. - .•.... ----••. -------------------

Trabalhos • . -
• • . ' 

~ - - Ramalhete de botões de rosas. de 

- Mod. 705 .. 
._~-._. - - .-----

• 

:papel Cr8pOn,. <f • C .. ~ ••• O} ~ ... ~ ••••• 

Cestl.nha· de cartolina branca • 

c/ brocaI - Desenho e pintura 
c/motivos de Natalote- .. "o ....... o •• • 

Mcd. 706 - ._,"-... -- ............... - - Mclde da Ce:~tj.nb.a Mod.705, em 

.• Mod. 707 ,. 
cartolir.:.a b::,anca<>"t".~8'Q'''''.,' 
Convite do C,M" B8.rra l'''I.mda, 
p/ a inaugQração ua Exposição 
de trabalhos mumuüs :;:'()ulizados 

, 

\ , , , , 
'R. I. Praça da República 
I . 

i 
I 
:R. I. Praça da República 
• I . 

,I.praça da República 

àurante o a1l0~ Capa:- Recorte ! 

Mod. 708 -

de uma palh·]"ta de pinturai ao I 
fundo motivos do flêre3(:pintura).p~M. Barra Funda 
Pasta dG Tra;Jalhos ào C.M~Darr3. .. " ... ~~-~," --
Pund.a, contendo G páginas do 
desenho e p112';;u1'a, .3 páginas a/ 
modêlos de roupas' infantis c/bor -dados; resUJt;os do pales'tras rea-
lizadas por Educadoras e Médicos 

1 
ete" fi ............. ~ ... , ..... (I ... e ? fi " • r .. 'J ... ~ C. M. Barra Funda 

Mod, 709 .. 
• * • "'-.<-"0 __ '" " 

Caixu de iVladej.ru :pin'tadn de pre
to c/motivos de flor'cs pilltadafl , 
a 61eo ~'.""lO" ~ .' ............... , c • ~ õI • ~ I C ~ M. Barra Funda 

Mod, 710 -
',' . '~-----_.~ 

Convi te do n. I. da Praça Bu;mos i 
Aires p/ a festa de Natal a rea- I , 
liz,ar-se dia 22 ele Dezembro •••••• \ R. I.Pr. Buenos Aires 

Mod. 711 .. T'," • ___ .e __ ,. Convi te ue P, :'.. Brookli...'1 p/ a 
festa de Na'tala realizár-se dia 
20 de Dezombrof:. (J?igu.ra de Um an- 1 
JO recortCi.J,o c;:::. :;:;3.,~.':::':':''''':.'.) .. ~", ••••• \ p~ I. Brooklin 

bUJ1S: -

3· ... A."Ho- Album [j,jbre a IV 3e:.11a118. Paulis'ta 
contra Tubercalose", .. (' ~ " .......... . P.I. Lapa 

4-.1\.. H.- Pasta c/tra'balhos escri toe das 
cria...1'lças gré.i.ndes r:c. I> o ........ G • ". P. I. 

5 .. ·A.H.- Caderno dCl :3.luno. do P.l.,);:O::;;i7".lmb~1 
Eunice Silva nº 309 - sô"bre a 1 
IV Semana PauliE,ta con't:ra a Tu- I 
berculo8c~ ..... O'~.Q.oe.o~~.o •• ~ •• 1 P~I. 

6-A.H.- Caderno d9 Jos?; b'9rrei1'a Vaz 
n Q 1297 do P.I.6 -s6bre a IV Se
mana. Paulinta oontrG.. a Tubercu-
• 
. !.. ,) S e ~ I) 5 ... " ..... ~ II o " •• ,. ., , .. , o!I " ... \I ••• , .• 

.7"",At; RI'. - Cader.no de D3.1ilo. Arc8.iJ.,.,lO anos 
n Q 1035 a.O P~I~6 -sôbre: a !V Se
J'1~:ma Paulista contra a Tubercu-
J "s"e _'~. " • " •• , ..... c .. 'I • 'I- .) C) .... oe ... ~ '» ... ;J ~ 'J • 

Caderno de .~hrj,8. B(,s:,t:l'iz GUE:des 
nº 1004, ... ,1.0 

. 

I 'I" r (' .... a .; u2úlana 
bercu.losc-

8.r~os do P.)!:.G -sôbl'e 
.Pz-:.t::.j J.S1;:j. Contr8. a T';1. ... 

, , , 

Lapa 
" 

Catumbi 

Catumbi 

. 

Catumbi 

... 



, , 

1 ", 

2 
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7 

8 
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PLANTc=Ãc.:,.O _".;;;MJ:I?,I CO 

ASSISTENCIAS ESPECIALIZADAS _ .. -' . ,'-'''''''''-

MES DE JANEIRO DE 1952 
_.~ _'7' ' __'" 

- Ad.olfo Golelenstein ••••• · . . . .. . . .31-.1706., • ••• 36-2307 
W'ashingtrm Lan0el10tti.. •• 31-0726 •.••.• 9-4897 •.••• 9-0718 
Victor Nhonri ~ '" " ...... " ~, .. ........... s ~ a 36-.8141.'. /I ••• 70-3645 
Fernando R8.I.lirez Cruz ...... .. Q ..... 52-1295 .. • •••• 50-0012 
'(p!al + e -yo Go '''''1 o " ,'" 11 v _ ~~ l::': o .. " .. ~ " .... " • • • • .•.•••• 34-,B88. 
Eugenj,Q JItI .. Jur..ior ... ~ .. ~ .. • • • • · ••• 36-1096 • 

• ••.• 57 - Santo 
••••• 31-7957 

A.naro 

'- Fuo.à Al As sal. " " .... " " " .. " .... e ... • • .36-8985 •.•••• 70-3032 ••••• 36-2985 
Mario ele Sousa Soares ••. • . • • • .• 8·-8005. • •• ,.34-2828 
F~elj<pc F·iglio~ .. ini ~ 
·(~11; n...-· Nat'f'" 

. " . ~.n ... ~ ..... 52-1295 .. ~ .•.. 32-4755 ...•• 8-5703 
~ _ •. UQ ~.ç,~.~ ... ".c.~~ • • " " , ......... 9-7566 

- Paulo G. Bressan .... ....... Q ........ 431-7319~~~ .. ~ 5-0936 
32-2227 
8-3651 

.32-940 2. 

Al.leruzo ..... ~ .... " 
'l'lellnAJ,' ot"'J' 

,..L.. ~ • .L -' I J """.. fi , 

•• ~ .... /I .... 70-5368 •••••• 
"O ~ t- <I ~ ~ ~ <1.36 .... 8141, ••••• f) 

Eraldo 
- Oswaldo 

iVlar::_o Ran5.8x'i .. u .. <I " ., .. 6 " • • ~e~e~.*36-·5621 .•. _& 

tJcaquin Costa Marque 3 ....... .. • • $~5a~lB95f-•• "$.31-0303. 
88th Ferraz. c ••• " < "c .. . 

. , 
- ]JIil ton Castanho de "~ildradc. 

• .... <I ~ "', ... ~ 36-... 81.:.1.1. 
• , •• 36-5492. 

"1 52'''' Q •• fj ..... - .L'/4I .. ~ Alan FE~rreira Brage ..... " ~ " .. " " 

• • •• 9-0815 
•••• 34-9221 
• • •• 9-3695 

10 -~ Alberto ele Mel10 Balthazar .• .... 0;31 ..... 2873" 

• • , •• 9-·266l. 
••.•• 34-8667 
• . ... 5-0936 
•. , •• 34-0917 

12 

13 

T) - + ~! . 
.r~ooer ... o .... F .. rtlUJO<>" ~ ~." ~,,~ c,. ~ " (! .36~8141. ~ .. " " .34--4349 

.- Eeinaldo J:o,scoal Russo." ..... <i • • • r. OCl' ~ )~- .L . " • " . • • • .36-6g65 

-
-

:8'ernando Austregésj.lo ... " ...... , 
Abdr.:,la RD..zuJr~ .... "" (, • ~ , • " c "' ,. 1P ~ " 

Ir" 36~ .. 8141f.' <I ~ 
,. 31-064,0 ••• 

" 5-0017 

Eadua Vilela .• • •• .31-8719. 
•• 31-0321 ••••• 34-8906 

• . • •• 3--0747 
, ..•• 52-1604 ••••• 34-4318 Candido • • "i'i J. h o ~ - . - .. • 

L 14 --
Cesar Natule Neto ...... c 

"e sn ..... -i o v ... CI..L .Lo • Tavares .. 1_" ........ 

• < 

• • 

~"'f>\32-0492. 
•.••• ,.34--2828 

, ••.• 9-3768. • • 

, 

9-4688 
Antônio Hü9sri ... " •• " " (O ~:. 5~ .. 0936- , 

15 Faro ...... 
Alexa''lllre M8dicis 

16 -

1'7 
-" I - Jmge:lio H. '·-:-·'n" 01' LI '.~_. .J.. o • 

, . '1-48. 0 ':1 --' .,.I , f. .. .. " .. 
da • 52--1?95 

, . , ' ••• 52-1295. , ••• . 50-0012 
. ".- .. -

O) .. ~ ..... ~ ......... ) jt>· ... b.l'i-.l. .. ~ • " • .70-3645 
...... ~ ri" c ........... 36,· .. 1096 .. .,." • • 31-·7957 

" o J..() 

"'," ~1 + ~ r (' ü"le' s I c:.. v 1:.;, ..:r.w " .. ~ • • II • II ' ... " .. II ~ (I 11 .... ) 34--<1.388."., •• 57 - Santo 
.34-2828' """ fllario Souza Soares, •• ,.,bi> 

Fl)ad AI A888.1 .. ti .. , • o 

8-8005., ••• 
Amaro 

• 

19 

20 ~. 

21 -

23 -

3(;-898".), o}~Il"" ••• ~",/;I., ~.1I • .36··2985 •••• .70-3032 

T.'ç::,' ··Lpe ..I. ..... ..L. 

-p •.. ~1(" ... U~ . .l. ) G. 1-\ 1"8 S da', '_'.0 ,_).1'''''4,,"0 

(-I t""":. .J 'J"l >..Jv ti . Fe rraz _ ~ " ... 

• • 

9··7566 
, 

.. .. 1'1 • • • .52-1295 .•.•• • 32··4755, 
• • .. , ... t70-5368~ .. h •• • 32-2227 

· . , • •••• 5-0936 
•••• 9-2661. 
• • •• 9-·0732 

0J:'- ~~l 1-
• ~ _,t) .... ü ... 4.l.a /I 

- - r O'Y{ j.!.*-~~ f .. 

, 

.. .. .. <I 8-5703 

· .. .. ~ 9-3695 

- ." . 
J'l~""" C ! Cu.L -'-

- , . 
;~ r_ ...... , ~ ç:, J'"'' -

..I.',c ...... 1..!. -....... ~ • ~ .. ~ , " ... • • • , ...... f: 32-9.(1,02 ....... • 9-0815 
•• 31-0303 T;,q"'~J·'~ (1 r'. (,."'''' 

~!""'.\-':.A . . ! .. !. ~,-, ... " u'-" l'ff..:" r'c, ue. Cl J.V1., >- 'j. .... .J"" ~ • .. .. ; .. l> .. 
B"8 g"" .",.U·e" • • ., • ~ lo- • • 

ii C.,\H.-, 1 cl C 
'-,;::) V ct __ '- " 'T"1'1"1e" S+G'~ n1..:, ... J.l .1. 'J - J. ..... ,. " li 

Hobc::ctc '[J fi, "a" J' r ,L '" .,,~ lÁ -.} 010 ~ v " ... ., ti .. , •• , 

IvTi~L to:n Ca8i.;G.nho de .,~"'1dre.d8 v " ~ .. 

• 34"9221. 

.36.-8141. 
,36 .. 5HL 
.34-866'/. 

.•••• 52-1295 . 
• . •• 5-0936 

• • • •• 8-3651 
, •••• 34-4349 
••••• 36-5492 

• • 

~~ }i1err\8.nu.o Aastregesilo .. 1> .... t> .. , • • ., • • •• 5-0017 
••••• 31 .. 2873 Albcl't,O ThI. }\;:.tlthaz2.·;""I .. ~ .. ., .. 

26 - Moacir P. 
Abdala • • • .. .. to •• • • ... • • 

-

.34-0917. 
?,l ... 8'71 o .. .. ,,_~ .... ,-.,.I. 

. . . . . n . .()604. -
• ...... ~3-0747 
•.••• ~1-0321 . .. . . .. . 34-8906 



• 

• 
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• • 

Cesar Natalc Neto •• Â ••••••.••• 34-2828 • • • 

Candi.do Lan,.v Filho., ••••• , •• , ••• 34-4318 ,~, •• 32-0492 ••••• 52-1604 
• 

~ ....... 4-(n)"::;"'" T-.:ro~~r" r 0936 ... 'Wlv_ •• .J..v ... -l ~~ .. to ~ /ii;, ........... ~ tl, .. ,!J .;, li -e :; .... • • 

Cesário ~avares •••• " ••••••••••• 9-3768 •• , ••• 9-4688 
Elvira Faro ... (I I,l ..... lO C .. o to " ~ ... " ,. li e , 9-4837 •••••• 32-9628 
A1ex2.ndre M. Si1 vej.ra ., ••••. , •• 52-1295 .. 
Reinaldo Pascoal RUS80""~~.;,,,,~~ 5-0017~&.~b~36-6065 
Adolfo G-oldensteil'l •••• ", •• ,.". 31-1706, ••••• 36-2307 - . 
Vlashington Lanüel10tti:> 9 "' ~ • ~ ., ., ~ ~ 9"",,07181') ,,> b t tI, 31-0726 & ,. .. ~- t 9-4897 
,losó Soi 11 e lmann "" " f, " " ~ ç • lO ~ •••• ,~ ~ 31-2077" r) " • ... 9-0732 

'-""0000000----

, 'T - ~ ri 
!-t \ ...!.. 0 \.1 

-

Setor UO Higiene rllental 

-

A pedido do Dr. Fernando Al1.stregésilo, médico do Setor de 
Higiene lVient9.1 ~ 3d o 101, comu.!ltca às SY'3.s.. Di!'etoras das Unidades Edu -cativo-Af3sistenciais, quo tôdas as crianças encaminhedas c.evem trazer 
no dia do exame a Cjl:;e!i..xa fOl":lllllada de maneira resumida e inst:::uida com 
as observações dos v{rios técnicoG das Unidade. constantes da ficha de 
Conduta, 

Visa 
aue uor falta de 
" -

• 

tal mediéla favorecer a pr6pria criança, evitando-se .-dados nêW possa ser deV:J1am.ente atendida. 

--'--0000000--·· 

N O T I C I A R I O • 
....... ' "'''',"'"'_.'' .... _- . ,. ~.~-", .......... -......... 

FES'J:A DE rU.TAl, NOS PAHQUES INFANTIS 
• • -

Sob o patrocínio da Exma., Sra. Da, Leonol' Mendes de :Barros, 
iluotre I)rosidente da Comissrlo de Assi;stêncj.a Soc:'al do Município,rea
l::'~\o'J..'so, em todos 08 Pary.U8S I n fanti.9, o Natal das crianças pobres de 
n03sa Capj.tal" 

Foi talo volume de trabalho, devido ao elevado número de 
crianc}as q.uo comparoceram às 1Jnj.dades, em bu.sca do cartão que dava di
reitoaos p~'esente(J, q'.l.e a -P'3sta comemorativa déste Natal s,:; se tornou 
l:>ossíV81 graças à abnegação, ü!l"Cí;.GiaEH!'LO G efJpirito eLlpreendedor d.:~s E-a -ducadorns dos Parq:uGs e l',ocantos Infantü) e dos Centros de Educaçao Fa -mi.l::'ar G Social i ,Gc:mp:,"e I':!:"'on"t;os a c:.operar em todo movimento em prol d3. 
~:~~J-~1+nqB.<; Ih-; frl~·t~.~ ~ (~O ~~C::lht;;GiJ:!?e;.lt~ geJ~~ªt 0 d:"€1l~ ~9s, m.elhores louvo.-
1:80; a dedJ.aação man:1 .. rLíst~~ti, yt/loii' :CtOSsos··}X~u .. tia.dores qu~a sacrificaram 
81.18.8.hor2.,5 de recrsaçã.:) 8 de c1esca!lso, seus ,ju~tos d~ .. as de folga os 
domingos .. - no trabaLlO intenso da fase pre:9a:~.'atóri:, e realização do 
'I· +~, -, l0"" l\d"c:~ .... de :;?_L, 

O resnl tad?)., no en:tan to j eompen~o·tl, :.-'_lobremaneira, os es
forço" expené'.ilos, 86.000 pacote;.;, c'ontendo presentes de Natal, foram 
dtstri.bnidos à ·E:D.I'otad? .. da Uapi tu.:' 9 dentro da m.aior ordem l proporcio
nando alegria ás f:::trr,ilias des di._""Gl'fJCS bairros 11<.e têm a ventura de 

. ""' I -j-' +" 1108su-:l.r t,7Ü .t'':'>"rquc Y!~_auv:tj,~ 
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